
	

	

Valdemir	Cesar	da	Silva	 	

	
Brasil	
	
Breve	biografia	do	candidato.	
Brasileiro	e	paulista	de	Osasco,	52	anos	de	idade,	radicado	no	Estado	da	Paraíba	desde	
1980	onde	se	formou	em	Ciências	da	Computação	e	posteriormente	especialista	em	
Redes	de	Computadores	por	Universidades	Federais.	Foi	professor	do	curso	de	
Ciências	da	Computação	da	Universidade	Federal	por	vários	anos.	Em	Setembro	de	
1995	fundou	o	primeiro	Provedor	de	Internet	do	Norte/Nordeste	do	Brasil.	Permanece	
proprietário	de	Provedor	de	Internet	e	cursa	o	3o	ano	de	Direito.	Atua	também	na	
ANID	(Associação	Nacional	para	Inclusão	Digital	-	www.anid.org.br)	como	Diretor	
Financeiro,	de	onde	já	foi	rpesidente	do	Conselho	Fiscal.	
	
Conte-nos	sobre	você,	a	pessoa	e	seus	interesses.	
	
Sou	uma	pessoa	extremamente	familiar.	Casado	pela	segunda	vez	há	13	anos	tenho	6	
filhos,	sendo	cinco	universitários	e	uma	menina	pequena.	Vivo	em	função	de	minha	
família.	Gosto	de	cinema,	teatro,	shows	e	sempre	que	podemos	viajamos	em	família.	
Atualmente	nossas	viagens	estão	menos	frequentes	pois	iniciei	um	curso	de	
Bacharelado	em	Direito	como	uma	forma	de	ampliar	meus	conhecimentos	de	das	
questões	legais	que	orbitam	as	empresas	de	Internet	no	Brasil.	
	
Conte-nos	sua	trajetória,	formação	e	desenvolvimento	profissional.	
	
Me	formei	em	1991	pela	Universidade	Federal	da	Paraíba	em	Ciências	da	Computação	
e	posteriormente	em	especializei	em	Redes	de	Computadores	pela	Universidade	
Federal	do	Rio	Grande	do	Norte.	
Entusiasta	de	redes	de	computadores,	ainda	estudante,	na	década	de	1980,	construí,	
com	recursos	próprios,	a	primeira	Rede	Local	de	Computadores	(LAN)	no	Curso	de	
Computação	da	Universidade	Federal	da	Paraíba,	em	João	Pessoa,	para	facilitar	as	
aulas	que	ministrava	aos	alunos	de	outros	cursos	(em	antigos	PCs	que	nem	possuíam	
disco	rígido).	
Posteriormente	me	tornei	professor,	do	mesmo	curso	onde	me	graduei,	ministrando	
disciplinas	de	Redes	de	Computadores	e	Sistemas	Operacionais.	Desde	Setembro	de	
1995,	quando	fundei	o	primeiro	provedor	do	Norte/Nordeste	do	Brasil,	tenho	atuado	
com	Internet,	passando	por	vários	momentos	históricos.	Há	dois	anos	atuo	em	uma	



	

	

ONG	-	a	ANID	-	como	diretor	financeiro,	tendo	contribuído	para	o	fortalecimento	de	
PTTs	na	região.	
	
Conte	como	nasceu	seu	interesse	em	participar	em	LACNIC	e	qual	é	a	sua	história	
com	LACNIC.	
	
Em	2016	participei	do	LACNIC	25,	em	Cuba,	quando	tive	a	oportunidade	de	estreitar	
relacionamentos	com	ISPs	de	vários	países	e	aprofundar	meu	conhecimento	das	
atividades	do	LACNIC	e	desde	então	tenho	acompanhado	remotamente	os	eventos	e	
discussões	apresentadas	na	lista	[IPs-BR],	assistindo	vídeos	de	reuniões,	etc.	
	
Qual	é	a	sua	visão	de	LACNIC,	sua	missão	e	o	papel	de	LACNIC	como	fator	de	
desenvolvimento	e	crescimento	da	região?	
	
A	Internet	ainda	é	muito	desregulamentada.	Regulamentar	não	significa	engessar	ou	
limitar	a	atuação	de	entidades	e	pessoas	na	Internet.	Significa	dar	um	mínimo	de	
ordem	ao	ambiente	(quase	um	eco-sistema)	para	que	o	uso	da	Internet	possa	
acontecer	de	forma	controlada	e	racional.	Cabe	à	entidades	como	LACNIC,	
regionalmente,	ou	ao	NIC.Br,	localmente,	levar	aos	ISPs	-	que	são	os	verdadeiros	
fomentadores	da	expansão	da	Internet,	os	conhecimentos	necessários	par	que	possam	
desenvolver	as	suas	atividades	produtivamente	-	não	quero	dizer	que	seja	
"financeiramente",	mas	socialmente	includente	e	não	discriminatória.	O	controle	de	
numeração	feito	pelo	LACNIC	é	um	aglutinador	das	necessidades	deste	público	e	sua	
convergência	nesta	direção	contribui	para	que	outra	políticas	sejam	difundidas	e	
massificadas.	
	
Qual	será	sua	contribuição	mais	importante	a	LACNIC	como	integrante	do	órgão	em	
caso	de	ser	escolhido	e	o	quê	te	motiva	a	nomear-se	para	dita	posição?	
	
Apesar	da	função	pretendida	não	proporcionar	uma	atuação	nas	atividades	fins	do	
LACNIC,	acredito	que	terei	a	oportunidade,	pela	proximidade	das	pessoas,	de	
contribuir	com	o	LACNIC	ou	mesmo	facilitar	a	uma	futura	recolocação	em	uma	função	
mais	atuante.	
	
	
	
	
	
	


